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ÓRGÃO DE GIROU' lAgÃU INTERNA ElMTP.fi U5 ESTUDANTES DA FACULDADE DE
DIREITO DO RECIFE

EM MEMÓRIA DE ÊEMÓCRI TO DET SOUZA FILHO

CUPIM c i r e u la  h o je ,  excepcionalmente, no tr igés im o d ia  dn 
a ssa ss in a to  de Democrito de Souza F i lh o .  Esta nossa e d iç ã o "s e r á  de­
d icada ,  toda e la ,  ao camarada morto na Praça da Independência a íL 
x i s t e n c i a - d ç  CUPIM, tao curta  no tempo, vasta ,  porém, n a -a l ta °  s i g ­
n i f i c a ç ã o ,  e moldada nos m esm os-princíp ios de r e s i s t ê n c i a  constru  — 
tiMa a prepotên cia  desênfread a 0 E h o je ,  com a lembrança v iva  do co  
lega  s a c r i f i c a d o ,  CUPIM reafirm a a sua a t i tu d e  de combáte l n t r a n s i -
gente -ao  Estado Novo, Hoje mais gue nunca, c CUPIM, e s ta  c o r a jo s a  
voz l i v r e  de PERNAMBUCO continuará  a sua missão. A morte de Demócri 
to  reuniu  e n e r g ia s .o u t r a s ,  energias^que julgavamos est ivessem  ador-

por com pleto ,  as últimas esperanças dos que, s $ -  
propaganda do DIP, acreditavam ainda nos homens 

ou, para completa rep u lsa ,  à m is t i f i c a ç ã o  estadonov is

lou .
pelã

dO,

meeidas. Anu 
gé" s t ion a d os  
rde 37 o Apres
ta , os ú lt im os r e t a r d a t á r i o s 0. P o r is s  
nal dos estudantes  de Pernambucoç~ Êle _ _ 
ma de expressão  da c o n c iê n c ia  pernambucana l i v r e ,

. DEssa c o n c iê n c ia  da q u a l  Democrito, t r in t a  d ias  antes ,  l á  
da sacada, da Facu Idade, se tornara u m in t e r p r e t e ,  ao d e c la r a r  que

Caiu mo­
ca ~

,CUPIM nao e, hoje, 
ê ,  p o d e -s e •d i z e r ,  à

ü m j or-> 
unica  f o r

mais

''Vargas t r a í r a  o e s p í r i t o ,  dem ocrático  da Revolução de 30íf 
mentos d e p o is ,  Democrito .  Mesclaram-se com f i o s  vermelhos 
b e lo s  l o u r o s c E Democrito morreu. Cumpria, as sim, o Estado Novo o 
programa, premeditadamente e laborado ,  de e l im inação  s is tem á t ica  dno 
v a lo r e s  n a c io n a is ,  A Naçao,o crime f o i  denunciado, E a con c iên c ia  
j u r í d i c a  n ac ion a l  o - r e p e l i u  como ura dos atentados ‘ ' "
da nossa h i s t o r i a  p o l í t i c a .

Mas, em Pernambuco, a Ditadura f o i  alêmj Receiando n um 
gamento da op in iã o  pub l ica  f izeram  c a la r ,  pela  f o r ç a ,  a imprem J '
Vi 0 o . • ■

E CUPIM, i d e a l i z  ado um d ia ,  s a íu  no outro  com o o b ie t i .  
vo de denunciar os embustes e o s . crimes dos i l e g í t i m o s  d e ten tores

monstruosos

l i

denunciar 
do poder .

•Nesse
Z'.a F i lh o ,  
as horas ,  
a. purez a

seu t e r c e i r o  número CUPIM~ ^  , . . . . .  . . re co rd a  Democrito de Sou 
Recorda a sua f ig u r a  amiga, na amizade que era -de  todas 

na amizade nao determinada pe las  c i r c u n s t â n c ia s .  Recorda

nis
VO;

de sua f e  democrática., 
E, sobretudo ,  recorda

0
inoperante ,  
do B r a s i l ’.

sem a macula das d e s i lu s õ e s ,  
ieu e sp : ir i to  de

e s p i r i t o  de lu ta  que e também
lu ta  ao s l t u a c i o  -  
o nosso ,  o do po -
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DDEMÓCRI TO MORREU PELO HOMEM DO POVO

, Tentando m i s t i f i c a r  a opin ião  puplipa, os matadores de De
m o c r i to ,  numa Nota O f i c i a l  da Segurança Pub lica ,  transbordante de' 
c in ism o,  acusaram os operár ios  ~ ’ '
bravo e h e r ó i c o  companheiro.

pernambucanos de' ssinos do ISO
Prosseguindo na velha e desac ■'editada p o l í t i c a  de d i v i d i r

para permanecer, tentaram c r i a r  in com p atib i l idad es  entre  estudantes 
e operár ios*  procurando anular es tas  duas fo r ç a s  dem ocrát icas 'd a  na

v i l  ca lun ia  f o i  esmagada no nascedouro pela r e -  
l i v r e s  do p a is ,  , .
conceber a lealdade do op erár io  b r a s i l e i r o  a

c i o n a l id a d e .  Mas a 
pulsa  das co n c iê n c ia s  

Não s e 'p o d ia
ta e r e a c io n á r io ,  que prendeu, e x i l o u  e f e z  morr°r 

deshumanos requ intes  de perversidade -os verdade! -  
do regime,

um regime f a s c i  
em meio aos mai
ros  l i d e r e s  t r a b a lh is t a s ,  s u b s t i t u i n d o - o s 'pe los  a s s e c la s  
invest idos^ nas  funções de d i r ig e n te s  s i n d i c a i s .

Não se podia conceber a lea ldade  do op erár io  a um regime 
onde um i n s t i t u t o  de^previdençia  arrecada dos traba lhadores ,  num a­
no, mais de 400 milhões de c ru ze iro s  e d is t r ib u e  em b e n e f í c i o s  ape­
nas 77 m ilhóes , reservãndo o sa ldo  para empréstimos a p lu to cra ta s  e 
a l i c i a d o s 'd o  mandonismo, negando a s s i s t ê n c ia  medica, farm acêutica  e 
h o sp i ta la r  aos seus a ssoc ia d os ,  quando•possue uma reserva  de um bi 
Ihão e quinhentos milhões de c r u z e i r o s . # ~

Não se podia conceber a lea ldade  do operár io  a um. regime 
que arrecada um imposto sob a alegação de- d e s t in á - l o  â a s s i s t ê n c i a  
aos trabalhadores  e deçv ia  toda uma fa b u losa  quantia par a  f i n s  ou­
t r o s ,  enquanto os operár ios  do B r a s i l  chafurdam na lama de-um dos 
mais baixos  padrões de v ida  de todo o mundo. .

Nao se podia conceber a lea ldade  do op erá r io  a um reg im e- 
que lhe negou o d i r e i t o  de greve e a liberdade  s i n d i c a l ,  con tro la n ­
do p o l ic ia lm en te  as e l e i ç õ e s  nos órgãos de c l a s s e ,  v isando,  com tu 
d? Í s so> a co rren ta r  o op erá r io  ao pelourinho do Estado para e s c ra ­
v i z a - l o ,  como ja  o f izeram H i t l e r ,  na Alemanha, M u sso l in i ,  na I t á ­
l i a  e Franco na Heapanha,

Não se podia conceber a lea ldade  do op erá r io  a um regime 
que negou aos empregados da, Pernambuco Tramways e aos h e ro ic o s  se ­
r in g u e ir o s  da amazonia um ju s to  aumento de s a l á r i o  que p le itearam ;
%ue deixou , ao abandono, t r in t a  mil trabalhadore
Dara as ^lavouras p a u l i s ta s ;  que negou ura pedido ae 
l a r í o s  l e i t o  pela  Federaçao das In du str ias  de T/rina 
peirri t iu  a. publicação  do penta logo  das

que d ir ig iam  
oração ,de  sa 

Gerais; que nao
prese ntadas ao Ditador 
p rocessar  pe lo  
derú rg ica ,  ^po1-

a s ç i r a ç õ e s  t r a b a lh is t a s  a -  
mandou prender ee_ pelos  op erá r ios  gaúchos

Iribunal de Segurança 500 trabalhadores  d a 'C ia .  Si 
_ motivo de ia ltarem  ao traba lh o .

Não se podia conceber  a lea ld ad e  do op erá r io  a um regime 
que deu franco  apoio  aos gananciosos ,  elevando de 500% o cu s to  db
v id a ,  e nquauto, despudoradamente, d i z  ia  e s ta r  fa v o r e c e n d o 'o  tra-

i r r i s ó r i a  jn e lh o r ia  de 30% em seu s a la r i o  mínimobalahador com a
Por tudo nao demos fe, c a iu m a s  governamentais. Vi

mos, antes ,  ne las ,  o medo dos assa ss in os  do povo, sentindo que a líõ 
ra do julgamento nac ion a l  havia  soado e que o op erá r io  do B r a s i l  “  
não desm entir ía  as suas t r a d iç õ e s  de bravura e lea ldade  às"causas  - 
do povo .  t -■ ° ' ,

• Expressamos aqui,  p o is ,  em nome do co leg a  morto, o n o s s o < 
p r o te s to  con tra  a a t i tu d e  c a p i c i o s a  dos verdugos da nac iona l idade  

Democrito de Souza F i lh o  morreu batalhando pe los  sagrados 
d i r e i t o s  do HOMEM DO POVO. Democrito de Souza F i lh o  s a c r i f i c o u - s e ^
pe la  redenção do operariado  %

G lor ia  ao seu nome* Execração 7 eu s cassinos*.

 

 

 



O .regime em que estamos vivendo é realmente o regime^da mis­
t i f i c a ç ã o .  Os mesmos que assassinaram Demócrito na praça púb lica  , 
fugindo à responsabi l idade  cr iminosa e temendo a r e v o l ta  do B r a s i l  
in te iro , -d e tu rp a m  os fa to s  e tentam impingir uma verdade fabr icada  
nos seus gab inetes ,  acostumados so DIP e -a f a l s a  propaganda. A tin ­
gem o cinismo e um desplante r e v o l ta n te  as notas è e d i t o r i a i s ,  com 
que procuram lançar  sobre o ve lho  D iá r io  de Pernambuco, cu ja  voz 
democrática  a prepotência  fe z  c a la r ,  a respon sa b i l ida de  pelo  assa -  
s ín i o  de um dos grandes in te r p r e s t e s  da nossa geração, aquele que 
se (tornou o maior de todos ,  pe lo  seu idealism o e pelo" seu s a c r i f í ­
c i o .  ,

Mas a verdade e por todos conhecida e a op in ião  p ú b l ica ,  ae- 
costumada a con s id era r  nos seus devidos termos as afirm ações dos 
que elegeram a ca lún ia  e a mentira sustentácu los  do seu poder i l e ­
g ít im o, aponta um sô responsável pe le  c r im e ,ta n to  mais lembrado, 
quanto mais r e v o l ta n te :  a p o l í c i a  de Pernambuco* a  mesma p o l í c i a  * 
cu ja  mi.ssão é garan t ir  a .ordem e cu jo  fim não pode ser outro  senão 
resguardar o l i v r e  e x e r c í c i o  dos d i r e i t o s  do c idadão .

N ÃO TRAN3I (§E, NÃO ESQUECE E NÃO PERDOA

Os estudantes de Pernambuco têm seu caminho b a l isa d o  pe lo  xsi 
angue do companheiro morto- 0 a s s a s ín io  de Demócrito de Üoüza F i ­

co r e v o l t a  e num so id e a l :  c idea., de bata­
m tréguas; pe la  grande causa que ê l e  p roc íe

Iho uniu a c la s s e  numa 
lhar ,  sem descanço e
mou, da sacada da Faculdade de D i r e i t o ,  minutos antes do seu s a c r l  

n f í - a i o .  A causa da ex t inção  do fascismo e da restauração  democrata! 
ca do “B r a s i l „ , J _

Os agentes da ditadura senteru a f o r ç a  desse juramento de un­
ge ração ,  in fen sa  ao suborno e â c o v a r d ia .  È les  aprenderam na Histo  
r i a  que ãs determinações da mocidade são indomáveis, porque trazem 
cons igo  a  pureza e o idea lism o das grandes cruzadas,

E então recorrem os f a s c i s t a s  ao velho  exped iente ,  tão usado 
p e los  seus co leg a s  de ou eras t e r ra s :  mist i f i c a r  mais uma vez mis 
t i  f i c a r  sempre * Puscam na. confusão a c o r t in a  que esconderá  do5povo 
a verdade que os a t e r r o r i z a  e que os faz  trem er. Espalham pe los  xk 

j o r a n is  que os estudantes e s tã o  d iv id id o s  e aue-rrío passe' de 
a t iv id a d e  de grupo, o grande movimento da c l a s s e «U U ^  zãm-se

■eusoU \J



ào^-ele^enTTOfr^u^ort^-eLs mr-tudanveírprur a c id e n te , in v e s t i  .n d o r e s , 
p-.: j e., em nome daeqEscolas. apresentar so l id a r ied a d e  àaueles mesmos 
que oprimem a Nação -e mataram Demócrito de Sousa F i lh o .

, tida, recentemente- um i n t e g r a l i s t a  ousou d e f i n i r - s e  era 
nome cie uma mocicade que repudia o seu credo e a sua vocação de o­
p or tu n is ta  e ,  d ep o is ,  intimado,a  se e x p l i c a r ,  re tra tou -se^  d e c la -  
ranço que fa la r a  pe los  signa ta r io s  de um m anifesto ,  cu jo  número•
n. ,-o passara ce 29* E em toa o o meio u n iv e r s i t á r i o  pernambucano a -
que^tí renomacio^iascista, nao encontrou outros  que o acompanhassem 
bli teu pioiiUnc.remonto indigno,  serão os irmãos e parentes da c i a  -  
que o f i c i a i .  , ,

. ^J_,vnd ai ronca a mais que comerem os lu d ib r ia d o r e s  do povo* 
do es ataanues de Pernambucoj ■ uni dos no mesmo od io  santo aos assass i  
tiopj -̂.íos ca luniadores  e aos transfugas ,  váo mostrar, ostão mostran-
o. o jci, aCb Cionoç 0 6  i'iD pociec sem jin ressao  m oral. a f o r c a  invenc-í -  
v e !  de um idealism o que NAO IRADOIGE, HÃO ESQUECE E NÃO*PERDOA,

t àtxtâccJk&r£8cd:̂ F'(&̂:cHcàc&jSa8c'Sc8sSc

..... E 613 v prova aos v erda de iros  sentimentos dos estudantes
Qe Pernambuco: incegr^  o o ' v u i i í e ç t c  d os U n iv e r s i tá r io s  Pernambuca­
nos y assinado pe los  pros feonteo  dos D i r e t ó r i o s  das Escolas  Süneri- 
ores v.o Estado,

i . ,';Cs estudantes  de pe.ruomt-uco, f e r i d o s  em seus mais sagra-
aos d i r e i t o s ,  não sc pe lo  r e v o l ta n te  a ssa ss in a to  do bravo e ta len ­
toso  Demócrito de 8 ousa F i lh o ,  como também pela  c í n i c a  nota com 
que a S e c r e t a r ia  cia Segurança. 'pública  pretendo n o t i c i a r  os aconte ­
cimentos der' Pr aço., da Independência, esquecem nesta hora suas di -  
v e r g e n c ia s ,  e unidos sem d i s t in ç ã o  de Escola  s ,  denunciam à Nação, 
ê e s e -a t o  dê 'deivagem v i o i ê n c i o  p rat icad o  pela P o l í c i a  C iv i l  do Ss
t/d/ao...

osciaiecem o seguinte.
l.2 -  que não r e s t a  d ‘ menor dúvida no e s p i r i t o  do povo pernam ■ 

bucano " . c e r c . da c u t e r ia  do od ioso  a tentado ;  :
py - Que repelem yeemsntemente as e x o l i c a ç o e s  f a l s a s ,  com qus 

cs  autores  desse ato  cr im inoso tentam se e s q u i v a r ‘â res 
, ponnabrilii * ’

imprensa bree 
do mismc;

o 2 -  Que c o n b e c e d p r ^ f  do ^mpenho com que ce r to s  elementos pro~ 
.. curam ? uucli r e eoa x e cios trm ja-ihado1' . i*r°.1 i 1 Mr >q

Lanao imcomj.- i t i b in z a - tos cot  c la s s e s  estudantis' m- -

*• ■ ----1 •••-<* o. : U ITCIMUIVCU a X tíb -
vee_c ;e ih. ; cabo, án votando ac velho órgão da 
res.i ..q: m o r i '.1 rio s.Pginambuco -  a autoria

a r,
riiiestam a sua repulsa  d ei|:, i g n õ o i l  íxp : o ra çã o : ’
mue se associam inte i .carente  vo grande pesar da. Faculdade 
de D i r e i t o  do P e a i i c ,  p-^ia morta o.o compaoheiu o de lu ta s  
Demócrito do moivc P i lho ,  c u jo  s a c r i f í c i o  ê um incen t i  vo
C. S.< Cl óci
Aq )

- r W  ,i

r ; rl-isst ostucani-ina 

.••(] 1!t o i i Vii c c i ro  C ou t ! ohc [

t- feição i n t e i r a .

Paulo so m  ao cio iBouzr- 
j  oaquim Arcoverrie

de. Escola  :ie EngenMrivr-Pa)
■j vatirta de _ i j i a . z r ^ i u u - - c - ( P r e s ,  D i i - t o r l o  acadêmico •

E sc .  3up. Agronomia e Quím.) 
( pr e s , T) i r e t  o r l o  d e Me cl i c i n a 

e Cursos Anexos - )
( Viço-Pr a/:, Diret.o Faculdade 

Ciêneic.o :.C c © li * de-Pcr0')
o.r-cq Ferrirnc'.' • CejUv

( P r e m e n t e  da U.EQP, )
( Pr os : Diretorio .Acadêmico 

Paculdado Direito Roeife) 
Ptvo , Di-.r*í)t jr i o Academi c o

,J 0 ■ <i- 0 S 8 ;u , o f  S - Ou 10

\\l‘ ro. k .-nelAu 
■ :: 5 j '- Do-- nos r im

ÜtZi { Prcs Di .vi., Acad . FaCc Ei
1 osnb  a ariecl da Nobfe ga

’ ( 
- V r-cs-, n. ,\c. Bela;s Ar toa )

‘t 00X 0' ( pref ; , Lf • C , c , Comorclo
; i :e.mia .1 . H ,rn:mouco )

 

 
 

 

 
 

 



0 SANGUE DE DEMOCRITO

Q.uem deixara  de chorar tua morte, 
choram nas r u a s •um f i l h o  que não era seu.

meu querido amigo ‘ 
Os teus colegasnuo se

foruam cora o teu lugar v a s io  na s a la .  A mocidade perdeu o seu

maes 
con -  

i d e r ,
mas o teu sangue derramado retemperou as f o r ç a s  na lu t a  o e la  causa co 
mum. A Faculdade pòs o tx 
as cueras g e r a ç õ e s •pesem 
seus braços e te mostrou 
Democracia b r a s i l e i r a  te apontou como a primeira  v ít im a  nessa  lu t a  coa 
bra o fa  scisrno. con tra  c varguisme, A p á t r ia  perdeu um f i l h o  que era  

esperança .  ...........

u r e t r a t o  na g a le r ia  dos m ártires  para 
o teu s a c r i f í c i o a A Liberdade tomou-te e

1 -M i C ; ’ a  r> nrnrv im o v o m n '  r\ U q h Q U O l r  "HOmultidões como um exemp_.o ae

sua

Mas não eras tu que d ia ia s .  Democruto, que a v id a  é l u t a ,  e lu ­
ta por um id e a l  ? Não eras tu que d l a ia s  quê se morre s o r r in d o ,  quan­
do se morre pe la  causa da Liberdade ? Sim, Dem òcrito ,  tu d i z i a s  é cum 
t r i s t e  tua palavra  derramando o teu sangue, m orrendo 'na  praça  p u b l i c a ,  
na praça que era  do povo e que h o je  e do g overn o ,  P o is  bem, meu quer! 
do amigo, mataram-te, a ssa ss in a ra m -ce cora uma b a la  premeditada, mas 
n°oe e l e s  tremem,com medo do -crime, E les -regaram  com sangue a te r ra  
pernambucana -  já  ensopada p e lo  sangue de tantos  o u tro s  m árt ires  da- 
-.-DOidade ••• e a g o r a -p e lo  teu sangue c h e io  de id e a l i s m o ,  c h e io  de amor, 
c^e.,.o de Dem ocracia , E te matando, e l e s  pensavam a ‘orar  o oonsamen 
j;ivre do povo, mas erraram os t i r a n o s  na ' 
ros  de outras t e r r a s ,  porque as a s p i r a ç õ e s 'd o

rarara os- t i  ra-
■Pt?

como
povo r e s is te m  a tua o

oíiaa 
c i a r 
nj ca 
que :

a resrcie r
a , ia 
neta

>o 1 teu a s s a s s in a t o  i c i  o povo gr
a s  c  On e r v a  VO n  n ?  <=i n a  .3 F, 3 0  o l S . S  SC

Se crí
, congre rações d?c;

.barba., i -i U  “  v -C"- 1 '-i' j do c j ’ itoOi a B ia o l -  ' ■ ■ ~ ; . > r ‘--
aria  de Scerrança Puulíoa, < * e e g g g U n

òaado rmp r« f  e  . : Ç.
rouni oclo para ooun 

i r o  ccndeuandc a

o o 
*-•/ a i i j

a i nq

90 governo f u c i ndo  desse  covarde ç - 3 :-cuIa eu nosjp ~ ...__ a n ínedtoO uuu ° i. -v  ^  1  <_.! i j  J .  [_ [  u  1  L ’. U  U  v i c  Í P  -u  3 - - - - -

o sangue que derramaste e o 
amo cúe e s tá  corrente: .en^ro

animará a no ssa

tneuiio qn 
'P,q liU.lÍBS

a ,
cio CUPIL a ó

Q
,  *oè>-

ZP!:UPKAi- A "FOLHA 

COOPERAR 0Ó\ 0

"de V  - .  * y V . /  '

p a s c i  .
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